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			Palavras do autor

			A função da descrição fenomenológica não é a de substituir uma explicação dos processos dinâmico-causais, mas proceder a uma descrição pré-teorética visando à superação dos preconceitos decorrentes de uma abordagem metafísica dos fenômenos psicológicos. Quando o psicólogo, utilizando o método fenomenológico, procura descrever a estrutura essencial do fenômeno psicológico a ser explicado, ele não está ainda fazendo teoria, mas estabelecendo as condições básicas para uma possível teoria. Portanto, a função da abordagem fenomenológica não é a de teorizar, mas a de permitir a elaboração de conceitos que expressem adequadamente o fenômeno que se pretende estudar.1

			Nossa proposta é exatamente esta, a de “descrever a estrutura essencial do fenômeno psicológico a ser explicado” e, assim, estabelecer “as condições básicas para uma possível teoria”. 

			Acredito poder afirmar que a Gestalt-terapia e, sobretudo, a abordagem gestáltica dão ainda seus passos iniciais na constituição de uma teoria que, de fato, represente toda sua riqueza de possibilidades.

			Verdade seja dita, já escrevemos muito a esse respeito. Entretanto, nos faltam textos que trabalhem ou nos ajudem a trabalhar com sua teoria de maneira adequada, isto é, obras em que teoria e prática possam resultar em respostas reais às necessidades dos profissionais e dos clientes e possam servir de instrumento para trabalhos de pesquisa – área ainda pouco desenvolvida entre nós. 

			Este trabalho visa mapear lugares teóricos, baseados nos quais os profissionais possam começar a responder a demandas mais amplas que as puramente clínicas, com trabalhos que denotem preocupação com a saúde da comunidade – divisor que demarca um atendimento burguês e elitiza­do ou, de outro lado, integrado como serviço às ne­cessidades das pessoas.

			A abordagem gestáltica e, dentro dela, a Gestalt-terapia pos­suem um vasto e sólido campo de sustentação teórica. Por essa razão, apresentam uma complexidade que, objetiva­men­te, dificulta sua prática, levando-se em conta também a su­bjetividade interpretativa e operacional de cada gestaltista.

			A produção de textos da área pode ser considerada boa e cria­tiva, mas corremos o risco da generalização se escrevemos so­bre tudo sem nos aprofundarmos nos principais referenci­ais.

			Este trabalho pretende fornecer aos estudiosos da aborda­gem gestáltica alguns instrumentos teóricos que facilitem a operacionalização de seu trabalho. Busco fazer, por meio da apresentação de conceitos básicos, o que Lewin chama de “tipo conceitual”, “dimensão conceitual” e ainda “dimen­sões de construção”, mediante os quais podemos pensar não ape­nas a psicoterapia, bem como possíveis pesquisas que ofe­reçam respostas às demandas práticas da comunidade.

			Uma das principais dificuldades em planejar experimentos proveitosos num novo campo é a incapacidade de formular questões teóricas e experimentais inteligente e adequadamente. Uma investigação dos tipos conceptuais é um dos primeiros passos mais úteis para a formulação dessas questões.2

			Na verdade, andamos pouco, porque não temos explorado, suficientemente, as riquezas que teóricos na área da psicologia e filósofos de nossa base conceitual nos têm fornecido. Precisamos abandonar uma concepção de psicoterapia como simples arte, como improvisação inteligente, como resposta a hipóteses, que são baseadas, muitas vezes, em conceitos ou intuições psicológicas, mas não encontram suporte em nossos pressupostos. A dificuldade de formulações teóricas nasce, ainda, da imprecisão de conceitos, de um saber passado de boca em boca e da dificuldade de nos adentrarmos nas teorias de base, sobretudo na Teoria do Campo e na Psicologia da Gestalt.

			Finalmente, a ideia de tipos conceptuais ou dimensões dá significado científico à questão sobre o que “é” um fenômeno psicológico. Auxilia a determinar se o termo psicológico designa um conglomerado de fenômenos que podem ser concebidos como uma unidade somente ao nível dos conceitos “fogo e água” ou se vale a pena incluí-lo numa Psicologia de construções que tem dimensões conceptuais claramente definidas.3

			Ao descrever cada um dos conceitos, tivemos a preocupação de fazer o que Lewin chama de “tipo conceitual, de dimensões de construção, de dimensão conceitual”, para que o conceito fosse expresso de maneira clara, precisa, e não significasse um conglomerado de fenômenos que, eventualmente, pudessem denotar muitas coisas ao mesmo tempo.

			A finalidade deste texto é indicar caminhos, criar possibilidades de trabalho, pois cada conceito vem definido em três níveis: uma reflexão geral sobre o conceito, um aspecto teórico mais específico e a aplicação na prática clínica. Tentamos mostrar que cada construto é, simultaneamente, um sistema complexo de contato, um fenômeno psicológico e um instrumento de trabalho.

			Quando apresentamos cada construto em três níveis de com­preensão e aplicação, fazemos o que Lewin chama de fe­nômeno psicológico. Estamos descrevendo, tentando dar vi­sibilidade a cada conceito, de tal modo que fazemos da teoria uma prática e da prática uma teoria.

			Dizemos sempre que cada conceito só tem sentido se puder ser operacionalizado. Um conceito pode perfeitamente nascer da pura intuição teórica de um pesquisador, e, normalmente, é este o caminho da construção científica.

			Neste texto, quando falamos de “construção científica”, de “tipo conceitual”, de “dimensão conceitual ou dimensões de construção”, estamos dizendo que cada um dos conceitos aqui descritos tenta reconstruir a proposta de Lewin, pois eles nascem, todos, das teorias que dão sustentação à abordagem gestáltica, em que pesem, é óbvio, as particularidades de estilo e posições do autor.

			É de grande importância metodológica conhecer a dimensão conceptual de uma construção. (1) Somente aquelas entidades que têm a mesma dimensão conceptual podem ser comparadas nas suas magnitudes. (2) Tudo que tem a mesma dimensão conceptual pode ser quantitativamente comparado, sua magnitude medida, em princípio, com o mesmo instrumento (unidades da medida).4

			O leitor verá que, após a descrição geral de cada conceito, colocamos o tópico “Teoria” e que, ao final deste, existirá um elenco de outros conceitos mediante os quais será possível lidar, clinicamente, com o conceito em questão. Isso porque entendemos que esse elenco de conceitos propostos tem a mesma dimensão conceitual entre si e com o conceito tratado e que eles, consequentemente, podem ser comparados, até quantitativamente, em sua magnitude medida. Este texto reflete um estudo aprofundado das dimensões conceituais entre o conceito tratado e as dimensões conceituais dos outros conceitos, o que permitirá a utilização de um e de outros na operacionalização de um trabalho, pois afinal todos têm entre si a mesma dimensão conceitual. 

			Obviamente, o estado do desenvolvimento da Psicologia não permite realizar um relacionamento sistemático de cada construção com todas as outras por meio de um sistema de equações quantitativas. Por outro lado, estou inclinado a pensar que a Psicologia não está longe de um nível em que um bom número de construções básicas podem ser relacionadas de maneira precisa.5

			Lewin escreveu esse pensamento em 1951. Passaram-se quase sessenta anos e a situação parece ainda não ter mudado consideravelmente, apesar da publicação de alguns trabalhos teóricos ao longo destes anos. Tentamos, aqui, fazer exatamente o que Lewin afirmava faltar, isto é, suprir a lacuna lamentada por ele, “criando” um relacionamento sistemático de cada construção com todas as outras por meio de um sistema de equações quantitativas.

			Se não temos clareza dos conceitos básicos da abordagem gestáltica, se fazemos uma Gestalt baseada vagamente em suposições teóricas, é até possível que estejamos fazendo psicoterapia, mas não poderemos “quantificar” tais resultados, porque nos faltarão conceitos claros com base nos quais essas “medições” poderiam ser feitas.

			Sempre que surge o problema da medida psicológica deveríamos perguntar: Qual o tipo conceptual do fenômeno que queremos medir, e como o procedimento de medir se relaciona com este tipo particular? A preocupação com este aspecto da medida muito contribuiria para esclarecer as relações frequentemente obscuras entre a definição conceptual de uma construção psicológica e se sua definição operacional (sintomas, medidas) deveria facilitar o desenvolvimento de métodos para medir construções ainda não medidas.6

			Um conceito claramente definido se transforma, facilmente, num instrumento operacionalizável. Tal objetivo nos permitirá utilizá-los, uma vez que definidos, como instrumentos clínicos e também como instrumento de trabalho de pesquisa.

			Todos esses conceitos nascem da literatura gestáltica corrente – embora venham sendo definidos muito livremente –, sem que possamos ver, muitas vezes, sua ligação direta com as teorias de sustentação da abordagem gestáltica.

			Uma definição precisa de conceitos que nos permitam não apenas trabalhar clinicamente com mais clareza, como também abrir um vasto campo à pesquisa, dado que, uma vez definidos e operacionalizados, estão também prontos para ser matematizados, conforme diz Lewin, por meio de definições que orientem possíveis medidas. Um conceito não nasce por si só, ele emerge de uma teoria, da qual nos mostra uma pequena realidade. Esse conceito, quando operacionalizado e disponível para a pesquisa, revela aquilo que ele é em si, isto é, aquilo que ele mede, e, ao mesmo tempo, abre uma imensa porta para uma melhor compreensão da teoria da qual ele nasce.

			Este texto trabalha 28 dos principais conceitos de nossa abor­dagem. Gestalticamente, posso dizer que cada um destes con­ceitos pode ser compreendido e focalizado à luz de cada uma de nossas teorias. Teoricamente, é importante visualizar de onde ele emana, a fim de que possa ser revestido de todo um campo teórico maior, do qual ele nasce e para o qual retorna, na medida em que estamos tentando comparar concei­tos entre si que nascem de uma mesma teoria. Na prática clí­nica, é possível notar que muitos conceitos estão teoricamente ligados a outros e que podemos, muitas vezes, usar um ou outro como instrumento de trabalho, em um caso es­pe­cífico. E, finalmente, vemos que muitos conceitos encontram suas raízes em mais de uma teoria, e esta é uma das es­pecificidades da abordagem gestáltica e da Gestalt-terapia.

			O quadro a seguir nos permite visualizar a relação entre nossas várias teorias e os conceitos que delas decorrem.

			
				
					
					
				
				
					
							
							TEORIAS DE BASE

						
							
							Conceitos

						
					

					
							
							Psicologia da Gestalt

						
							
							Figura e fundo; formação e destruição de figura; fronteira de contato; parte e todo; totalidade; Gestalt; experimento; bloqueio do contato; contato; ciclo do contato; necessidade; polaridade.

						
					

					
							
							Teoria do Campo

						
							
							Campo; fronteira de contato; parte e todo; totalidade; Gestalt; experimento; figura e fundo; formação e destruição de figura; necessidade; polaridade; ciclo do contato; contato; bloqueio do contato. 

						
					

					
							
							Teoria Holística

						
							
							Autorregulação organísmica; totalidade; Gestalt; figura e fundo; formação e destruição de figura; fronteira do contato; necessidade; contato; ciclo do contato; bloqueio do contato; polaridade.

						
					

					
							
							FILOSOFIAS DE BASE

						
							
					

					
							
							Humanismo

						
							
							Cuidado; diálogo; presença; corpo; ipseidade; self; contato; bloqueio do contato; awareness; polaridade; Gestalt.

						
					

					
							
							Existencialismo

						
							
							Essência e existência; corpo; ipseidade; self; contato; ciclo do contato; bloqueio do contato; awareness; aqui e agora; agressividade; Gestalt.

						
					

					
							
							Fenomenologia

						
							
							Essência e existência; fenômeno; corpo; aqui e agora; ipseidade; experimento; Gestalt; self; contato; ciclo do contato; bloqueio do contato; agressividade.

						
					

					
							
							CLÍNICA GESTÁLTICA

						
							
					

					
							
							Prática clínica

						
							
							Agressividade; awareness; ajustamento criativo; relação complementar; polaridade; mudança paradoxal; experimento; necessidade; self; contato.

						
					

				
			

			Sabemos que a Gestalt-terapia incorporou saberes de ou­tras teorias, teorias estas que foram, primeiro, mestras de Fritz Perls, como a psicanálise, a teoria reichiana e o Zen- Budismo, e que ele, de algum modo, reaproveita e transforma em seu jeito peculiar de vê-las. Nesse presente texto, utilizamos apenas as teorias fundamentais de nossa abordagem, na esperança de que alguém, algum dia, faça o mesmo com esses antecedentes teóricos de nosso fundador e dos quais muito temos também a aprender teoricamente.

			O leitor tem nas mãos um conjunto de conceitos, visualizados num quadro, em que cada conceito está relacionado a uma ou a mais de uma de nossas teorias de base. Esse quadro pretende mostrar que um conceito não nasce do nada. Ele expressa uma parte de uma teoria e com base nele se podem constituir técnicas e metodologias de ação.

			Nossa intenção, como é próprio de um vade-mécum, é apresentar um resumo claro e bem delineado de cada um desses conceitos aqui expostos. Enfim, uma síntese do que o autor acredita ser um pensamento geral daquilo que, normalmente, se ensina sobre cada um deles em nossas teorias e filosofias de base, acrescidos, como não poderia deixar de ser, da própria compreensão teórica do autor.

			Afinal de contas, vade-mécum significa, literalmente, “vem comigo”.

			JORGE PONCIANO RIBEIRO

			
				
					1. L. A. Garcia-Roza, Psicologia estrutural em Kurt Lewin, p. 48.

				

				
					2. K. Lewin, Teoria de Campo em ciência social, p. 47.

				

				
					3. Ibidem, p. 48.
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			PARTE 1

			Abordagem gestáltica e Gestalt-terapia: proposta de uma metateoria de ação

		


		
			Introdução

			Corpus sanum in mente sana.

			Mente sã, corpo são.

			Tudo que desce sobe.

			A epistemologia é o reino das possibilidades críticas do dis­curso. Criticar é lançar um olhar à lógica interna do pen­samento e seguir as conjunções intrínsecas do argumento até que se forme um sentido com coerência interna e externa. 

			Escrever este texto passa pela mesma situação crítica. Ao intitulá-lo “Abordagem gestáltica e Gestalt-terapia: proposta de uma metateoria de ação”, quis fazer uma dupla distinção. 

			Estamos no campo da fenomenologia, sistema que descre­ve a realidade por meio de conceitos orientadores do pensar e do agir humanos. Neste caso, fenomenologia é um sistema conceitual que pode dar suporte a qualquer ramo do co­nhe­ci­mento. Assim, podemos dizer psicologia fe­no­me­no­lógi­ca como podemos dizer arquitetura fenomenológica ou me­dicina fe­nomenológica. Fenomenologia, portanto, concebida como ex­pressão de um sistema de pensamento universalizado den­tro do qual cabe qualquer conjunto organizado de informação. 

			Deste modo, ao dizer: “Abordagem gestáltica e Gestalt-terapia: proposta de uma metateoria de ação”, e não da ação ou para a ação, afirmamos que utilizaremos o arcabouço teórico da fenomenologia, como um todo, aplicando-o especificamente aos propósitos da Gestalt-terapia. Ou seja, não estamos tornando a fenomenologia o único caminho teórico possível à Gestalt-terapia. Se disséssemos uma metateoria da ou para a ação, precisaríamos, de um lado, especificar de que ação se trata e, de outro, estaríamos fazendo da fenomenologia o único canal por meio do qual a Gestalt poderia se expressar. Fica claro, então, que estabelecemos uma distinção entre Gestalt-terapia e fenomenologia. Logo, a visão de mundo da Gestalt é fenomenológica, mas a visão de mundo da fenomenologia não é a gestáltica, é algo para além da Gestalt, daí a expressão uma metateoria de ação. 

			Buscamos na fenomenologia aquilo que serve à visão de mun­do da abordagem gestáltica, lembrando que a fenomeno­lo­gia continua soberana, servindo de pressuposto teórico a quan­tas teorias queiram buscar nela sua base epistemológica. 

			Apresentamos ao leitor uma visão teórico-prática de nossa abordagem por intermédio de uma reflexão que, envolvendo psicologia, humanismo e fenomenologia, mostra a Gestalt-terapia refletindo – como ciência, técnica e arte – a junção entre humanismo, psicologia e o método fenomenológico com o auxílio do pensar e do fazer psicoterapêuticos. 

			A Gestalt-terapia, vista como uma expressão filosófica de totalidade, expressa a mais radical postura contra qualquer tipo de divisão ou dicotomia, no momento em que se abre para a convicção de que a separação pessoa-mundo não resgata o verdadeiro sentido do encontro humano, e, consequentemente, do humanismo, impedindo, como resultado disso, uma proposta metodológica que atenda às demandas do homem moderno.

			A abordagem gestáltica não diz respeito só ao homem, mas à natureza como um todo, por isso resgatar o humano implica resgatar a relação corpo-pessoa, mente-pessoa, ambiente-pessoa. Três ângulos de um triângulo chamado totalidade.

			Tentar resgatar o ser humano, sem levar em conta que ele é, essencialmente, corpo-mente-meio ambiente, é desconhecer a verdadeira essência da pessoa e torná-la inatingível à psicologia e a qualquer forma de psicoterapia.

			Portanto, nossa abordagem implica, necessariamente, uma visão holística do mundo no qual o homem, imbrica­do na realidade, não pode ser pensado abstratamente, deven­do, também necessariamente, conviver com grandes temas do mundo moderno, como ecologia humana, ética e cidadania.

			Esses temas constituem algumas das grandes preocupações da Gestalt-terapia, que, além de ser uma teoria, pretende ser um procedimento, uma metodologia de trabalho. Ela se propõe, como procedimento básico, a descrever, resgatar e promover o humano, diferindo da psicologia, que tem, com frequência, pensado friamente o ser humano como um animal racional, partindo de um de seus vieses teóricos, enfatizando pouco que, como ser de relação, ele é no mundo, do mundo e para o mundo. Chamaremos essa inclusão de ambientalidade humana.7

			Esse ser-do-mundo não é para a pessoa um adendo, algo periférico, mas, sim, uma propriedade, um elemento constituinte de sua essência, que é ser animal-racional-ambiental, formando uma totalidade essencial com a qual não estamos habituados a lidar. Saímos de uma definição linear para uma visão descritiva, qualitativa e totalizadora.

			Somente por abstração poderemos falar de tais conceitos, isolando-os um do outro, porque, na realidade, é a mútua, íntima e intrarrelação existente entre eles que forma a totalidade, como unidade de sentido, que é a essência da pessoa humana e da qual decorre o verdadeiro sentido do humano.

			Essa totalidade não pode ser pensada como um terceiro elemento que se acrescenta às partes, ou como algo que espera para ser incorporado e integrado a outra realidade, ou como um tertium quid, conforme diz Smuts, que nada teria que ver com uma realidade predefinida. Totalidade é a alma que institui e constitui todas as coisas, é a alma da realidade, é a vida que circula nas coisas ou é a própria vida que mantém a vida e o sentido unitário das coisas. Quando o ser humano rompe sua totalidade, ele adoece, não produz, perde sentido e – dependendo da gravidade desse rompimento – morre. 

			A essência das coisas é sua totalidade, em ação, operacionalizada, canalizada pela existência, no face a face entre observador e observado, para uma melhor percepção do mundo. No ser humano, por exemplo, essa totalidade é composta de animalidade, racionalidade, ambientalidade. Se qualquer um desses três subtodos for excluído desta totalidade, terá sua essência rompida, e, consequentemente, a existência desse objeto, como tal, se perderá como unidade de sentido.

			A Gestalt-terapia, vista como uma postura humanista, não pode ser pensada fora da dimensão humana da existência, e é por isso que colocamos lado a lado psicologia, humanismo e Gestalt-terapia. Três posições teóricas que, necessariamente, precisam desembocar no ser humano – embora nem sempre se encontrem e funcionem no mesmo patamar.

			A psicologia tem andado por muitas trilhas, às vezes até constituindo-se numa ciência um tanto quanto estranha ao ser humano, falando dele a distância, quase o ignorando, como se fosse uma ciência per se, abstrata, uma matemática do humano.

			Na verdade, se falarmos em resgate de sentido, é a psicologia moderna que precisa ser resgatada, não o humanismo, porque este parece vir de muito tempo almejando um cantinho na mansão luxuosa da psicologia científica moderna.

			A psicologia tem lidado mal com grandes temas do humanismo, como a questão da espiritualidade, da religiosidade, do masculino e do feminino, da ecologia humana, do prazer, da liberdade, todas predeterminações da natureza.

			Neste sentido, a Gestalt-terapia, baseada no conceito de totalidade e vista como uma terapia do encontro e do contato, transforma-se naturalmente num locus que, prática e epistemologicamente, permite que a relação cliente-terapeuta conviva e transite, funcional e dinamicamente, na complexa rede dos caminhos da subjetividade.

			Falando de subjetividade, cabe aqui uma reflexão sobre psicoterapia e ética das relações.

			Ética (do grego êthos, ética), como uma filosofia, caminha pela estrada da objetividade, do real, enquanto percebido como real. Neste sentido, ética é um pressuposto ontológico, universal, inquestionável. Somos todos regidos por uma ética filosófica, por universais teóricos, como: todo ser humano merece respeito, a violência em psicoterapia é inconcebível, o cliente é único e tem de ser tratado como tal. A ética, portanto, explicita valores a serem seguidos por todos.

			Ética (do grego éthos, moral; e do latim mos, moral, costumes), entretanto, como costume, como prática moral constituída, torna-se subjetiva e relativa. Essa ética constituída, fruto de um costume ou de uma prática clínica, varia de sistema a sistema, de uma escola a outra, de terapia individual para terapia de grupo. Psicanálise, terapia comportamental, Gestalt-terapia, terapias corporais possuem éticas (costumes) diferentes, porque emanam de pressupostos teó­ricos diversos e introduziram práticas de acesso ao cliente que demandam posturas diferentes. Assim, um gesto, como tocar, dar colo ou abraçar o cliente, por exemplo, pode ser considerado antiético para a psicanálise e ser um gesto totalmente adequado para uma terapia que lida com o corpo, pois elas partem de pressupostos diferentes. Assim, ainda, o abraço ou o beijo de saudação, por exemplo, são práticas comuns e rotineiras da cultura brasileira, e não é de estranhar que ocorram no setting terapêutico e coexistam também com a relação terapêutica. O sentido das coisas depende, de um lado, da coisa como tal e, de outro, da subjetividade que preside o encontro humano. Logo, ética e intersubjetividade fazem todo sentido no contexto da psicoterapia.

			Daí a importância de uma visão humanista em psicoterapia, vista como um movimento que promove a percepção da pessoa como integrada, coerente, dinamicamente funcional, caminhando decidida na direção da redescoberta do corpo e de suas potencialidades, da alma e seus mistérios, do ambiente e sua magia, e de exaltação do que de luminoso existe dentro de cada um de nós.

			Humanismo é, portanto, a matéria-prima da ética e da cidadania, conditio sine qua non para uma autêntica expe­riência do humano. O humanismo existencial tem tudo que ver com essa concepção de pessoa. E, dando um passo além, a fenomenologia existencial nos permite viver essa realidade, expressá-la, no aqui e agora, chamando em causa corpo-alma-ambiente, numa inter e intrarrelação essencial.

			Acredito que a fenomenologia existencial, necessariamente humanista, é uma das poucas linguagens possíveis hoje à psicologia clínica, e é também a roupagem de que se reveste a Gestalt-terapia a fim de ser visualizada como uma proposta teoricamente séria e, na prática, vivenciável. É por este ângulo que a Gestalt-terapia se transforma numa psicoterapia humanista.

			Os conceitos de que falaremos nascem das filosofias de base para, em seguida, transformar-se em instrumento de tra­balho. Por isso, estamos fazendo uma metateoria de ação. Neste texto específico, porém, tendo já selecionado os conceitos que nos ajudam a pensar, fenomenológica e gestalticamente, podemos afirmar que também fazemos uma metateoria da ação gestáltica, ou seja, que esses conceitos serão agora vistos com a finalidade de pensar a Gestalt de acordo com suas bases filosóficas. 

			
				
					7. Esclareço que, em Do self e da ipseidade (Summus, 2005), usei a palavra “ambientabilidade”, que, agora, corrijo para “ambientalidade”. “Ambientabilidade” significa condições adequadas para que o ambiente sobreviva. “Ambientalidade” é o que o ambiente significa, uma intrínseca qualidade de algo que tem no ambiente algo que lhe é constitutivo.
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